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        Para os amantes de livros, leitores, escritores, e sonhadores.

        Sem vocês, histórias seriam palavras vazias em um mundo sem luz.
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      London rebobinou a gravação DVR e então pressionou o play. Como diabos aqueles caras conseguiram fazer isso? Ela pausou o vídeo e ali, na parede atrás do apresentador do show de investigação paranormal, estava a sombra de um demônio. Chifres de carneiro adornavam sua cabeça e suas pernas terminavam em cascos no lugar dos pés, a sombra não foi detectada pela equipe de filmagem até que eles repetiram o vídeo ao deixar o local, mas foi apontada para que os espectadores notassem no show. London apertou o play novamente e assistiu divertida enquanto a sombra se arrastava pelo corredor enquanto o apresentador gritava para as entidades na pequena pousada local "virem até ele".

      O restante do episódio continha as emoções baratas padrão e o estranho Fenômeno de Voz Eletrônica, EVPs, enquanto tentavam localizar a fonte da música estranha que os convidados frequentemente relatavam ouvir à noite, mas a imagem da sombra do demônio permaneceu com ela.

      Pegando seu laptop, London fez uma busca na Internet pela Pousada Egeu. Ela havia passado por ela uma ou duas vezes enquanto matava tempo entre as aulas e não tinha percebido. London viveu em Savannah toda a sua vida e na verdade tinha um pequeno apartamento perto da área desde que ela foi estudante na SCAD - Savannah College of Art and Design. Mas ela tinha participado de quase todos os passeios fantasmas da cidade, e a Pousada Egeu não apareceu neles, mas depois desse programa de televisão isso iria mudar. Como algo assim passou tanto tempo despercebido pelos moradores locais?

      O site era elegante, apresentando o cenário histórico do estabelecimento, mas também dizia que os proprietários deram à pousada o nome do Mar Egeu em homenagem ao local onde cresceram. Pesquisando além do site, London então descobriu que o prédio já foi usado para tratar a febre amarela durante a epidemia de 1820 - uma característica que muitos dos locais assombrados no centro da cidade compartilhavam - e havia rumores de que ficava no topo de um dos túneis construídos sob a cidade. Em nenhum lugar houve menção a fantasmas ou goblins.

      Pegando o celular, ela rapidamente discou o número listado no site. London normalmente não agia tão impulsivamente, mas algo sobre descobrir um novo lugar assombrado na cidade a entusiasmava. Ela adorava coisas assustadoras e tinha um fim de semana livre sem nada para fazer. Talvez ela até tivesse sorte e finalmente tivesse um encontro paranormal. Ela sempre quis algum tipo de verificação de fantasmas ou qualquer coisa fantástica, mesmo que ela não tivesse ideia de como ela reagiria a tal coisa.

      Após o quarto toque, uma mulher atendeu: "Alô, obrigada por ligar para a Pousada Egeu. Como posso ajudá-la hoje?”

      "Eu gostaria de fazer uma reserva.”

      "Você tem uma data em mente para a sua visita, senhora?” A moça ao telefone tinha uma voz agradável. London achou que ela não soava como alguém que trabalhava voluntariamente no point de encontro dos demônios.

      "De hoje à noite até domingo.”

      "Sinto muito, senhora, mas todos os quartos estão reservados neste fim de semana."

      London imaginou que isso aconteceria. “Que pena. Acabei de descobrir que vocês estavam na cidade e realmente queria dar uma olhada.

      "Você pode ter mais sorte em um dos hotéis maiores. Se você queria um elemento histórico, a Casa Marshall—”

      London deixou escapar, "Tem certeza de que não há cancelamentos ou algo assim? Você poderia me ligar se alguém não fizer o check-in? Por favor, eu ficaria sozinha e não tenho preferência quanto ao tamanho do quarto.” London percebeu o quão rude ela soou, "Desculpe por interromper você."

      A mulher ficou em silêncio por vários segundos. Ela deu um suspiro de impaciência e com um curto "Por favor, espere", a linha clicou quando o botão de espera foi pressionado.

      London observou o relógio fazer tique-taque, tique-taque, tique-taque na parede da sala enquanto ela esperava. A mulher voltou à linha e perguntou: "Quais são as suas informações de contato caso um quarto fique disponível no último minuto?”

      Oh meu Deus, isso realmente funcionou? Ela listou suas informações para a mulher, sorrindo. Era uma chance pequena, mas ainda assim uma chance. Por qualquer motivo, ela tinha um bom pressentimento sobre isso.
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      Jacen bateu na porta do escritório e entrou quando Vander o cumprimentou. Orestes e Calix já estavam sentados lá dentro. Nada como reuniões espontâneas no meio do dia. Vander fez um gesto para que Jacen se sentasse, então ele o fez. Eles foram amaldiçoados na noite em que ele, Orestes e Calix acompanharam o príncipe Evander para "observar" Dionísio e seus seguidores em Kithairon. Evander, o príncipe de Dia, acabou abandonando a primeira letra em seu nome e, embora não fosse mais o príncipe de uma ilha grega, tornou-se conhecido por eles como o Príncipe Sátiro. Não que um título ainda significasse muito. No entanto, o resto deles tinha sido da guarda real de Vander, e tendo passado pela mudança juntos, os deixou ligados para sempre.

      "O que aconteceu desta vez? Orestes foi pego em algum vídeo de novo?” Jacen perguntou, com um sorriso desdenhoso quando Orestes desviou o olhar e ficou inquieto. A sombra dele havia sido capturada em vídeo e transmitida pro mundo inteiro em um show de televisão. A lista de reserva da pousada havia saído de controle desde que o episódio foi ao ar.

      “Nem brinque com isso, Jacen. Se nós chamarmos muita atenção, vamos ter que nos mudar antes do esperado. Nós estivemos aqui por oito anos e permanecemos fora do radar até agora.” Vander esfregou o seu nariz entre o dedo indicador e o polegar. Ele havia recentemente cortado o cabelo abaixo das orelhas, e as mechas marrom-avermelhadas aparentavam como se ele tivesse rolado para fora cama antes de se sentar à  mesa.

      “Você andou dormindo com a recepcionista de novo?” Jacen acusou.

      Vander abaixou a mão. “Isso seria assédio sexual.”

      “Ha! Como se todos nós não tívessemos pegado ela.” Calix sorriu. “Por qual outra razão teríamos funcionárias ‘dispostas’? Elas nos impedem de molestar todas as outras hóspedes.”

      Sempre que eles contratavam funcionárias humanas, elas sabiam o quê os seus empregadores eram. E sempre era um risco. Vander usaria a magia que Pan havia dado a eles para assegurar que as mortais acreditassem que os encontros delas com os sátiros foram meros sonhos quando chegasse a hora de trocar de funcionários.  O lado ruim? Todas as funcionárias eram mulheres, e assim que elas experimentavam dos sátiros... Jacen se preocupava se eles tinham estragado tudo pros  homens humanos mesmo se elas lembrassem disso ou não. Talvez fosse uma suposição arrogante, mas os homens mortais precisavam descansar em algum momento. Sátiros podiam durar a noite toda sem precisar tomar medicações questionáveis. Eles eram os amantes perfeitos, e isso era razão suficiente para as humanas não os exporem. Isso e eles também pagavam muito bem.

      “Olha,” Vander protestou, “eu fui pro térreo pra me distanciar um pouco do escritório quando a Beatrice me emboscou.” Eles tinham os próprios quartos no primeiro andar do prédio, localizado abaixo do nível de entrada. Somente as funcionárias eram permitidas lá, e Jacen continuava a falar pra Vander que se essas mulheres tinham acesso aos quartos deles sempre que elas quisessem, eles iam acabar sendo descobertos por dormir com as funcionárias. Eles geralmente tinham somente uma funcionária humana trabalhando por vez, o que deixava o andar térreo sem supervisão,  e se alguém quisesse bisbilhotar um dia. Sem mencionar que a tecnologia na era moderna era assustadora. Orestes havia se esgueirado escada acima para espionar os caçadores de fantasmas e a sombra dele foi capturada pela câmera infravermelha. Quanto tempo antes da Beatrice, ou uma das outras, plantar uma câmera escondida nos quartos deles? Eles estavam considerando no momento suas opções de como proceder.

      “Uh huh,” Jacen respondeu. “Eu aposto que você lutou muito pra escapar.”

      “De nada adiantou ter meus três guardas leais por perto para me salvar de um ataque brutal.”

      Calix bufou. “Por favor. Você a fodeu como ela nunca tinha sido fodida antes. Eu a vi dez minutos atrás na cozinha. Ela não consegue nem andar em linha reta.”

      “Eu não te trouxe aqui pra falar sobre a Beatrice quando eu tenho provas que todos os três estiveram com ela no início da semana. Ao mesmo tempo.”

      “Ela te contou?’ Orestes parecia realmente estar chocado. Jacen e Calix se entreolharam.

      “Oh, sim. Ela me contou.” Vander sorriu malicioso quando ele recuperou a atenção para si. “Quando ela me perguntou se poderia ficar com nós quatro ao mesmo tempo.” Ele estudou as unhas e acrescentou, “Depois que eu terminei com ela hoje, ela disse que eu, sozinho, era muito melhor que vocês três.”

      “Que mentira!” Calix cruzou os braços, parecendo realmente aborrecido. “Obviamente, ela não queria fazer vocês chorarem contando a verdade.”

      “Então,” Jacen tentou retornar ao assunto original. “Por que estamos aqui?”

      “Sim, claro. Cerca de duas horas atrás, Beatrice me disse que anotou informações para uma possível substituição de reserva.”

      “Mulher solteira?” Orestes perguntou, endireitando-se na cadeira.

      Vander assentiu. “Eu posso ter remarcado uma família e contado para eles que teve um problema no encanamento para a mulher poder chegar esta noite. De nada.”

      Jacen olhou pros outros. A maioria dos hóspedes que eles recebiam eram casais. Eles tinham o grupo ocasional de amigos, mas a ilusória mulher solteira não reservava quartos com a frequência que eles gostariam. A pousada Egeu era tão obscura que poucos moradores sabiam da sua existência. E uma mulher solteira e sozinha era muito mais fácil de seduzir do que uma cercada por amigos. Há muito tempo eles haviam parado de sentir culpa por dormir com as hóspedes. Tudo o que fosse necessário para manter a maldição sob controle.

      “De quem é a vez?” Orestes coçou o queixo. Seu cabelo curto e escuro como a sua pele formava um grande contraste com o os cabelos louros e longos de Calix de pele mais clara ao seu lado.

      “É a vez do Jacen,” Calix respondeu com acidez.

      “Não faça beicinho, Callie. É feio,” Jacen disse.

      “Vai se foder.”

      Os quatro se revezavam no papel de concierge no caso de hóspedes do sexo feminino serem ninfas. Já que as ninfas ou haviam morrido ou ainda estavam se escondendo dos Sátiros, não havia como encontrar as chaves para quebrar a maldição—exceto esperar que uma ninfa se revelasse. Óbvio que haviam falhas no sistema: uma ninfa tinha que se revelar a eles ou ela permaneceria invisível para a percepção. Se eles pudessem vê-la antes que ela os buscasse e se aproximasse, então ela não era uma ninfa de verdade. Se alguém que não estivesse lá antes aparecesse como num passe de mágica, então ela provavelmente era uma ninfa.

      Até então, eles ainda não tinham encontrado uma única ninfa desde a noite em que haviam sido amaldiçoados.

      Savannah não foi o primeiro lugar Jacen e os outros haviam tentado hotelaria antes. Eles começaram a administrar um estabelecimento tipo pousada porque depois que a noite cai, o feitiço que dá aos sátiros a forma humana começa a falhar.  Eles não podem sair e encontrar mulheres como os homens normais, e os sátiros precisam de sexo regularmente. Vander odiava se aproveitar dessa forma das hóspedes da pousada, e Jacen compartilhava o sentimento. Mas eles faziam o que tinham que fazer pra sobreviver. Para manter o público a salvo deles caso eles ignorem as suas necessidades e fiquem cegos pela luxúria.

      E foi assim que eles decidiram que quando mulheres solteiras se hospedassem na Pousada Egeu, os quatro iriam se revezar no papel de recebê-las e decidir se iriam seduzí-las. Dessa forma não haveria uma luta por uma ninfa caso uma delas decidisse aparecer na pousada. Todos tinham uma chance justa.

      “Quando ela chega?” Jacen perguntou a Vander.

      “Ela vai fazer o check-in às cinco.”

      Ele checou o relógio; já era quatro e quinze da tarde. “Então, eu acho que é melhor eu ir me arrumar para parecer que eu trabalho aqui.”
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